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Avaliação dos impactos da pesquisa da Embrapa: 
multidimensionalidade
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Centros da Embrapa
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Diferentes sistemas
Diferentes impactos
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Avaliação dos impactos da pesquisa da Embrapa:
multidimensionalidade dos impactos

Projetos e programas de P&D com diferentes ênfases
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PESQUISA
APLICADA

DESENVOLVIMENTO
EXPERIMENTAL

PRODUÇÃO
COMERCIAL

PESQUISA
BÁSICA



Avaliação dos impactos da pesquisa da Embrapa:
enfoque multidimensional

Econômica
Ambiental
Social
Conhecimento
Capacitação
Político-institucional



Avaliação dos impactos da pesquisa da Embrapa:
Antecedentes

Avaliação de impactos na Embrapa – desde 1981
Avaliação de impactos no Balanço Social – desde 1997
Avaliação de impactos no SAU – desde 2001
Avaliação de impactos numa visão multidimensional –

econômica, social e ambiental – desde o Balanço Social 
de 2003 (ambiental) e 2005 (social)

Capacitação técnica contínua 
As equipes recebem “feed-back” sobre os estudos e 

relatórios anuais de impacto elaborados, com sugestões 
de melhorias

Envolvimentos de expertos externos à Embrapa 



Avaliação dos impactos da pesquisa da Embrapa

Avaliação dos Impactos 
Econômicos:

Excedente Econômico



Avaliação dos impactos econômicos: 
Método do Excedente Econômico
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Avaliação dos impactos econômicos:
Tipos de Impacto

Incremento de produtividade – Exemplo: novas 
cultivares; 

Redução de custos – Exemplos: manejo 
integrado de pragas e controle biológico;

Expansão da produção em novas áreas –
Exemplo: tecnologias que permitem a produção 
em áreas anteriormente impróprias ao cultivo;

Agregação de valor – Exemplo: tecnologias de 
processamento.



Método do Excedente Econômico: 
Incrementos de produtividade

a b

Preço ( $ )
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Método do Excedente Econômico:
Redução de Custos

a

b
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P0
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Avaliação dos impactos econômicos: 
O uso do método do excedente econômico

As estimativas dos impactos levam em conta a 
situação “com” e “sem” a tecnologia Embrapa e o tipo 
de impacto – incremento de rendimento, redução de 
custos, agregação de valor ou expansão de área.

Os dados sobre os impactos na renda ($ adicional) e 
nos custos ($ redução) são obtidos pelas unidades em 
suas próprias atividades, fortemente complementadas 
por consultas externas. 

As taxas de adoção são estimados com base em 
levantamentos feitos pelas unidades ou em consultas 
aos serviços de ATER (públicos ou privados).



Avaliação dos impactos econômicos
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Avaliação dos impactos econômicos



Avaliação dos impactos da pesquisa da Embrapa:
Incrementos de Produtividade

Tabela de Ganhos Líquidos Unitários

Ano Unidade de 
Medida - UM

Rendimento 
Anterior/UM 

(A)

Rendimento 
Atual/UM     

(B)

Preço 
Unitário 
R$/UM 

(C)

Custo 
Adicional 
R$/UM    

(D)

Ganho Unitário 
R$/UM       

E=[(B-A)xC]-D

1999
2000
2002
2003
2004
2005



Avaliação dos impactos da pesquisa da Embrapa:
Incrementos de Produtividade

Tabela – Benefícios Econômicos da Região

Ano Participação 
da Embrapa % 

(F)

Ganho Líquido 
Embrapa 
R$/UM 

G=(ExF)

Área de 
Adoção: 

Unidade de 
Medida-UM

Área de 
Adoção: 

QuantxUM 
(H)

Benefício 
Econômico 

I=(GxH)

1999
2000
2002
2003
2004
2005



Avaliação dos impactos da pesquisa da Embrapa:
Redução de Custos

Tabela – Ganhos Unitários de Redução de Custos

Ano Unidade de 
Medida - UM

Custo Anterior 
Kg/UM       

(A)

Custo Atual 
Kg/UM     

(B)

Economia 
Obtida R$/UM   

C=(B-A)
1999
2000
2002
2003
2004
2005



Avaliação dos impactos da pesquisa da Embrapa:
Redução de Custos

Tabela – Benefícios Econômicos na Região

Ano Participação 
da Embrapa - 

%         
(D)

Ganho Líquido 
Embrapa - 

R$/kg 
E=(CxD)

Área de 
Adoção: 

Unidade de 
Medida - UM

Área de 
Adoção/UM  

(F)

Benefício 
Econômico 

- R$ 
G=(ExF)

1999
2000
2002
2003
2004
2005



Avaliação dos impactos da pesquisa da Embrapa:
Expansão em Novas Áreas

Tabela – Ganhos Unitários de Renda

Ano Unidade de 
Medida - UM

Renda com Produto 
Anterior -R$       

(A)

Renda com Produto 
Atual - R$         

(B)

Renda Adicional 
Obtida R$    
C=(B-A)

1999
2000
2002
2003
2004
2005



Avaliação dos impactos da pesquisa da Embrapa:
Expansão em Novas Áreas

Tabela – Benefícios Econômicos na Região

Ano Participação da 
Embrapa - % 

(D)

Ganho Líquido 
Embrapa - R$/UM 

E=(CxD)

Área de Expansão: 
Unidade de Medida - 

UM

Área de 
Expansão 

Quant./UM (F)

Benefício 
Econômico - R$ 

G=(ExF)

1999
2000
2002
2003
2004
2005



Avaliação dos impactos da pesquisa da Embrapa
Agregação de valor

Tabela – Ganhos Unitários de Renda

Ano Unidade de 
Medida - UM

Renda com Produto 
sem Agregação -

R$/UM           
(A)

Renda com Produto 
com Agregação - 

R$/UM           
(B)

Renda Adicional 
Obtida (*) - R$ 

C=(B-A)

1999
2000
2002
2003
2004
2005



Avaliação dos impactos da pesquisa da Embrapa
Agregação de valor

Tabela – Benefícios Econômicos na Região

Ano Participação da 
Embrapa - %   

(D)

Ganho Líquido 
Embrapa - R$/UM 

E=(CxD)/100

Unidade de 
Medida UM

Área de 
Adoção/UM   

(F)

Benefício 
Econômico - R$ 

G=(ExF)
1999
2000
2002
2003
2004
2005



Avaliação dos impactos da pesquisa da Embrapa:
Custos da tecnologia

Ano Custos de 
Pessoal

Custeio de 
Pesquisa

Depreciação 
de Capital

Custos de 
Administração

Custos de 
Transferência 
Tecnológica

Total

1994
1995
1996
1997
1998
1999
2000
2001
2002
2003
2004
2005



Avaliação dos impactos econômicos

Indicadores de rentabilidade: 

Após estimados os benefícios econômicos gerados e 
tendo computados os custos de geração de tais 
benefícios, analisa-se a rentabilidade dos investimentos 
realizados com base nos seguintes indicadores:

o Valor Presente Líquido (VPL), 
a Taxa Interna de Retorno (TIR) 
a relação Benefício/Custo (B/C) das tecnologias
a relação Receita Operacional/Lucro Social.

Este cálculo deve ser feito para um período 
determinado (2005, 1974/2005).



Retorno da Pesquisa Agropecuária: Embrapa x Outros
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Retorno da Pesquisa Agropecuária: 
Orçamento Embrapa x Valor do Agronegócio – 2005

A - Impactos  Econômicos  da Embrapa R$ (bilhões)
  Impacto de Variedades da Embrapa 4.943,40
  Impacto de Outras tecnologias 7.740,64
  Impacto Econômico Total 12.684,04

B - Valor do Agronegócio Brasileiro R$ (milhões)
  Valor do Agronegócio em 2005 (CNA) 537.627,77
  Estimativa de Impostos Pagos (Est. IBPT) 12,00

C - Valor do Orçamento da Embrapa R$ (milhões)
  Orçamento da Embrapa em 2005 955,55

D - Relações Benefício / Custo
  Relação Valor dos Benefícios / Orçamento 13,27
  Relação Benefício /Custo 8,6 a 10,5
  Relação Valor do Orçamento / Agronegócio (%) 0,18



0

20

40

60

80

100

19
97

19
98

19
99

20
00

20
01

20
02

20
03

20
04

Anos

%

Algodão

Arroz
Irrigado

Arroz
Sequeiro

Feijão

Milho

Soja

Trigo

Forrageiras 95 %

Impacto da Pesquisa Agropecuária da Embrapa: 
Participação no Mercado de Sementes



Avaliação dos impactos da pesquisa da Embrapa

Avaliação dos Impactos 
Ambientais:
AMBITEC



Avaliação de impactos ambientais da pesquisa da Embrapa

O Sistema AMBITEC baseia-se em um conjunto de indicadores 
previamente construídos para a avaliação de impacto em projetos de 
pesquisa e desenvolvimento tecnológico.

Quatro aspectos dos 
impactos ambientais de 
tecnologias agropecuárias são 
considerados:

Alcance;
Eficiência;
Conservação Ambiental; e
Recuperação de habitats

naturais.



Avaliação de impactos ambientais da pesquisa da Embrapa

Todos os componentes dos indicadores são 
avaliados quantitativamente em unidades de área, 
materiais, tempo, ou proporções, e então expressos em 
‘coeficientes de alteração’ padronizados:

Efeito da tecnologia na atividade sob
as condições de manejo específicas

Coeficiente de alteração do
componente

Grande aumento no componente +3

Moderado aumento no componente +1

Componente inalterado 0

Moderada diminuição no componente -1

Grande diminuição no componente -3



Avaliação de impactos ambientais da pesquisa da Embrapa

Objetividade com o Sistema AMBITEC
‘Coeficientes de alteração’ são ponderados de acordo com:

1. Escala espacial:

Escala da ocorrência Fator de ponderação

Pontual 1

Local 2

Entorno 5

2. Fator de importância: um passo de normalização 
devido aos diferentes números de componentes e para 
consideração do impacto relativo dos diversos 
indicadores.



Avaliação de Impacto Ambiental da Tecnologia

Alcance da
tecnologia

Abrangência Influência
Eficiência

tecnológica

Pesticidas

Freqüência

Variedade
ingredi-
entes
ativos

Toxicidade

Uso de
agroquímicos

Fertilizantes

NPK
hidros-
solúvel

Calagem

Micro-
nutrientes

Uso de
energia

Combustíveis
fósseis Biomassa

Óleo
combustível

Gasolina

Carvão
mineral

Álcool

Lenha

Restos
vegetais

Diesel

Bagaço de
cana

Eletricidade

Uso de
recursos
naturais

Água para
irrigação

Água para
proces-
samento

Solo para
plantio
(área)

Recurso
natural

Conservação
ambiental

Atmosfera

Gases de
efeito
estufa

Material 
particulado
/ fumaça

Odores

Ruídos

Capacidade
produtiva
do solo

Erosão

Perda de
matéria
orgânica

Perda de
nutrientes

Compac-
tação

Água

Demanda
bioquímica
de oxigênio

Turbidez

Espuma/
óleo

materiais
flotantes

Bio-
diversidade

Perda de
vegetação

ciliar

Perda de
corredores
de fauna

Perda de 
espécies

ameaçadas

Recuperação
ambiental

Variável de
recuperação
ambiental

Áreas
degradadas

Áreas de
preservação
permanente

Áreas de
mananciais

Agropecuária



Avaliação de Impacto Ambiental da Tecnologia

Eficiência
tecnológica

Conservação
ambiental

Qualidade do
produto

Alcance da
tecnologia

Abrangência Influência

Matéria
prima

Quantidade

Disponi-
bilidade

Número
fornecedores

Aditivos

Quantidade

Disponi-
bilidade

Número
fornecedores

Uso de
insumos
químicos

e materiais

Uso de
energia

Uso de
recursos
naturais

Combustíveis
fósseis Biomassa

Óleo
combustível

/ gás

Gasolina

Carvão
mineral

Álcool

Lenha

Restos
vegetais

Diesel

Bagaço de
cana

Eletricidade

Água para
processa-

mento

Água
incorporada
ao produto

Recurso
natural

Atmosfera Geração de
resíduos
sólidos

Gases de
efeito
estufa

Material 
particulado
/ fumaça

Odores

Recicláveis

Reutilizáveis

Para
compos-
tagem

Água

Demanda
bioquímica
de oxigênio

Turbidez

Espuma/
óleo

materiais
flotantes

Ruídos Descartáveis

Variável de
qualidade
do produto

Aditivos

Resíduos
químicos

Contaminantes
biológicos

Lodo,
borras

Capital 
social

Integração
social

Captação de
demandas

locais 

Capacitação da
comunidade

Projetos de 
extensão

Divulgação 
da marca
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Eficiência
tecnológica

Conservação
ambiental

Qualidade do
produto

Alcance da
tecnologia

Abrangência Influência

Matéria
prima

Quantidade

Disponi-
bilidade

Número
fornecedores

Aditivos

Quantidade

Disponi-
bilidade

Número
fornecedores

Uso de
insumos
químicos

e materiais

Uso de
energia

Uso de
recursos
naturais

Combustíveis
fósseis Biomassa

Óleo
combustível

/ gás

Gasolina

Carvão
mineral

Álcool

Lenha

Restos
vegetais

Diesel

Bagaço de
cana

Eletricidade

Água para
processa-

mento

Água
incorporada
ao produto

Recurso
natural

Atmosfera Geração de
resíduos
sólidos

Gases de
efeito
estufa

Material 
particulado
/ fumaça

Odores

Recicláveis

Reutilizáveis

Para
compos-
tagem

Água

Demanda
bioquímica
de oxigênio

Turbidez

Espuma/
óleo

materiais
flotantes

Ruídos Descartáveis

Variável de
qualidade
do produto

Aditivos

Resíduos
químicos

Contaminantes
biológicos

Lodo,
borras

Capital 
social

Integração
social

Captação de
demandas

locais 

Capacitação da
comunidade

Projetos de 
extensão

Divulgação 
da marca

Agroindústria



Avaliação de Impacto Ambiental da Tecnologia

Eficiência
tecnológica

Conservação
ambiental

Recuperação
ambiental

Alcance da
tecnologia

Abrangência Influência

Uso de 
insumos

veterinários

Freqüência

Variedade

Resíduos

Alimentação

Ração

Volumoso /
silagem

Aditivos e
suplementos

Uso de
insumos
materiais

Uso de
energia

Uso de
recursos
naturais

Combustíveis
fósseis

Biomassa

Óleo
combustível

/ gás

Gasolina

Carvão
mineral

Álcool

Lenha

Restos
vegetais

Diesel

Bagaço de
cana

Eletricidade

Água para
desseden-

tação

Água para
manejo

Área de 
pastagem

Recurso
natural

Atmosfera Capacidade
produtiva
do solo

Gases de
efeito
estufa

Material 
particulado
/ fumaça

Odores

Erosão

Perda de
matéria
orgânica

Perda de
nutrientes

Água Bio -
diversidade

Demanda
bioquímica
de oxigênio

Turbidez

Perda de
vegetação

ciliar

Perda de
corredores
de fauna

Espuma/
óleo

materiais
flotantes

Perda de 
espécies

ameaçadasRuídos
Compac-

tação

Solos
degradados

Áreas de
preservação
permanente

Reserva
Legal

Área para
disposição
de resíduos

Contami-
nantes
tóxicos Coliformes

Ecossistemas
degradados

Qualidade do
produto

Aditivos

Resíduos
químicos

Contaminantes
biológicos

Conforto a
pasto

Conforto
térmico

Acesso a
fontes de

água

Conforto
térmico no

recinto

Lotação da
área

confinada

Conduta ética
de abate ou
descarte

Conforto e
saúde animal

Acesso a
fontes de

suplementos

Segurança 
no recinto

Assepsia
animal

Assepsia
do recinto

Segurança e
saúde em 

áreas
confinadas

Avaliação de Impacto Ambiental da Tecnologia

Eficiência
tecnológica

Conservação
ambiental

Recuperação
ambiental

Alcance da
tecnologia

Abrangência Influência
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insumos
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insumos
materiais
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energia

Uso de
recursos
naturais

Combustíveis
fósseis

Biomassa

Óleo
combustível

/ gás

Gasolina

Carvão
mineral

Álcool

Lenha

Restos
vegetais

Diesel

Bagaço de
cana

Eletricidade

Água para
desseden-

tação

Água para
manejo

Área de 
pastagem

Recurso
natural

Atmosfera Capacidade
produtiva
do solo

Gases de
efeito
estufa

Material 
particulado
/ fumaça

Odores

Erosão

Perda de
matéria
orgânica

Perda de
nutrientes
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diversidade

Demanda
bioquímica
de oxigênio

Turbidez

Perda de
vegetação
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corredores
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flotantes

Perda de 
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Compac-

tação

Solos
degradados
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Reserva
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Área para
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de resíduos

Contami-
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tóxicos Coliformes

Ecossistemas
degradados

Qualidade do
produto

Aditivos

Resíduos
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Contaminantes
biológicos

Conforto a
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Conforto
térmico
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água
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térmico no
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área
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Assepsia
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Assepsia
do recinto

Segurança e
saúde em 
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confinadas

Produção animal



Avaliação de impactos ambientais da pesquisa da Embrapa

A avaliação de impactos de tecnologias com o 
uso da metodologia AMBITEC envolve três etapas:

Levantamento e coleta de dados para 
definição da amostra;

Aplicação dos questionários em entrevistas 
individuais, entre adotantes (mínimo 3).

Análise e interpretação dos índices.

A partir dos resultados é possível indicar 
alternativas de manejo ou tecnologias, minimizar 
impactos negativos e potencializar impactos 
positivos.’



Avaliação de impactos ambientais da pesquisa da Embrapa

Matrizes de ponderação e avaliação dos indicadores
Matriz de ponderação típica, com quatro componentes do 
indicador ‘Recuperação ambiental’, células para inserção dos 
‘coeficientes de alteração’, fatores de ponderação para 
escala espacial de ocorrência e importância, e Coeficientes 
de Impacto parciais e final para o indicador.

Tabela de coeficientes de alteração da variável

Solos 
degradados

Ecossistemas 
degradados

Áreas de 
preservação 
permanente

Reserva Legal
Averiguação 
fatores de 

ponderação
0,2 0,2 0,2 0,4 1

Sem 
efeito

Marcar 
com X  

Pontual 1 0

Local 2 3 3 3

Entorno 5

1,2 1,2 1,2 0 3,6

 

Coeficiente de impacto = 
(coeficientes de alteração * 
fatores de ponderação)

Recuperação ambiental

Fatores de ponderação k

Es
ca

la
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a 
oc

or
rê

nc
ia

 =

Variável de recuperação ambiental



Avaliação de impactos ambientais da pesquisa da Embrapa

Expressão dos resultados de Avaliação de Impacto 
Ambiental – AMBITEC

AVALIAÇÃO DE IMPACTO AMBIENTAL
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Avaliação de impactos ambientais da pesquisa da Embrapa

Índice de Impacto Ambiental

Peso do 
indicador

Coeficientes 
de impacto

Uso de Agroquímicos 0.125 -3.5
Uso de Energia 0.125 6
Uso de Recursos Naturais 0.125 10.5
Atmosfera 0.125 1.4
Capacidade Produtiva do So 0.125 15
Água 0.125 1.5
Biodiversidade 0.125 3
Recuperação ambiental 0.125 4.8

Averiguação 
da 

ponderação
1

Índice de 
impacto 

ambiental da 
inovação 

tecnológica 
agropecuária

4.84

Indicadores de 
impacto ambiental Índice geral de impacto 

ambiental da inovação 
tecnológica agropecuária

-15.00

0.00

15.00

Ín
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am
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Avaliação de impactos ambientais da pesquisa da Embrapa



Avaliação de impactos da pesquisa da Embrapa

Avaliação dos Impactos 
Sociais:

AMBITEC



Avaliação de impactos sociais da pesquisa da Embrapa

Metodologia: Sistema de avaliação de impacto 
social de inovações tecnológicas agropecuárias 
– AMBITEC-Social

O AMBITEC-Social avalia os impactos sociais 
das inovações agropecuárias analisando 
aspectos ligados a alteração na satisfação de 
necessidades básicas e o comprometimento 
com a melhoria da qualidade de vida de pessoas 
vinculadas às atividades rurais transformadas 
pelas tecnologias.



Avaliação de Impacto Social da Tecnologia

SaúdeEmprego Renda Gestão e 
administração

8. Saúde
Ambiental e

pessoal

9. Segurança e saúde
ocupacional

2. Oportunidade de
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Avaliação de impactos sociais da pesquisa da Embrapa

A avaliação de impactos de tecnologias com o uso 
da metodologia AMBITEC envolve três etapas:

Levantamento e coleta de dados para 
definição da amostra;

Aplicação dos questionários em entrevistas 
individuais, entre adotantes (mínimo 3).

Análise e interpretação dos índices.

A partir dos resultados é possível indicar 
alternativas de manejo ou tecnologias, minimizar 
impactos negativos e potencializar impactos positivos.
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Matrizes de ponderação e avaliação dos indicadores
Matriz de ponderação típica, com componentes do indicador 
‘Oportunidade de emprego local qualificado’, células para inserção dos 
‘coeficientes de alteração’, fatores de ponderação para escala espacial de 
ocorrência e importância, e Coeficientes de Impacto parciais e final para 
o indicador.

Tabela de coeficientes de alteração da geração de emprego

Propriedade Local Município Região Braçal Braçal 
especializado

Técnico 
médio

Técnico 
superior

Averiguação 
fatores de 

ponderação

0,25 0,2 0,15 0,1 0,025 0,05 0,1 0,125 1
Sem 
efeito

Marcar 
com X         

Pontual 1 1 3 0 0 0 3 0 0

Local 2

Entorno 5

0,25 0,6 0 0 0 0,15 0 0 1

 

Coeficiente de impacto = 
(coeficientes de alteração 
* fatores de ponderação)

Fatores de ponderação 
k

Es
ca

la
 d

a 
oc

or
rê

nc
ia

 =

Origem do trabalhador Qualificação para a atividadeOportunidade de 
emprego local 

qualificado
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AVALIAÇÃO DE IMPACTO SOCIAL

-15

-10

-5

0

5

10

15Co
efi
ci
en
te
s
de
im
pa
ct
o
so
ci

Capacitação

Oportunidade de emprego local qualificado

Oferta de emprego e condição do trabalhador

Qualidade do emprego

Geração de renda

Diversidade de fontes de renda

Valor da propriedade

Saúde ambiental e pessoal

Segurança e saúde ocupacional

Segurança alimentar

Dedicação e perfil do responsável

Condição de comercialização

Reciclagem de resíduos

Relacionamento institucional

Expressão dos resultados de Avaliação de Impacto 
Social – AMBITEC-Social
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P e s o  d o  
in d ic a d o r C o e f ic ie n te s  

d e  im p a c to

C a p a c ita ç ã o 0 ,1 9

0 ,1 1

0 ,0 5 0 ,7
Q u a lid a d e  d o  e m p re g o 0 ,1 3 ,7 5
G e ra ç ã o  d e  re n d a 0 ,0 5 1 2 ,5
D iv e rs id a d e  d e  fo n te s  d e  re n d a 0 ,0 5 0
V a lo r  d a  p ro p r ie d a d e 0 ,0 5 6 ,7 5
S a ú d e  a m b ie n ta l e  p e s s o a l 0 ,0 5 0 ,6

0 ,0 5 -0 ,6
0 ,0 5 1 1

0 ,1 1 0 ,5
C o n d iç ã o  d e  c o m e rc ia liza ç ã o 0 ,1 1 ,0 5
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1
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Avaliação dos Impactos 
Sociais:

Geração de Empregos



Avaliação de impactos sociais da pesquisa da Embrapa:
Impactos sobre o Mercado de Mão-de-obra

Na Embrapa, estima-se o número de empregos 
gerados ao longo da cadeia produtiva. Considera-se, 
desta forma, o processo de produção, distribuição e 
consumo de mercadorias;
São contabilizados apenas os empregos adicionais 
gerados. Admite-se que somente tecnologias mais 
produtivas possam proporcionar novos empregos.
Quando uma tecnologia gera uma produção maior, os 
demais elos da cadeia também são impactados. 
Neste caso, os setores de insumos, distribuição e 
transformação também se beneficiam criando mais 
empregos.



Avaliação de impactos sociais da pesquisa da Embrapa:
Impactos sobre o Mercado de Mão-de-obra

A metodologia utilizada para estimar o número de 
empregos leva em consideração estudos de caso, 
informações obtidas em entrevistas/visitas a 
propriedades rurais, além da análise da cadeia 
produtiva das tecnologias em avaliação;

Também são utilizados dados secundários (IBGE, 
censos, PNAD, etc.) para verificação das informações 
obtidas a fim de evitar eventuais super-estimações do 
número de empregos gerados por determinada 
tecnologia.
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Impactos sobre o Mercado de Mão-de-obra



Avaliação de impactos da pesquisa da Embrapa

Avaliação de impactos da 
Pesquisa da Embrapa: 
Uso dos Resultados



Avaliação de impactos da pesquisa da Embrapa:
Uso dos Resultados

Avaliação de desempenho dos centros de Pesquisa da 
Embrapa
Montagem do Balanço Social – publicação anual
Negociação do orçamento anual – Congresso e 
Governo
Negociação de empréstimos externos – BID e Banco 
Mundial
Elaboração e negociação de projetos de P&D
Negociação salarial e outros benefícios (sindicato) 



Avaliação de impactos da pesquisa da Embrapa:
Qualidade dos Dados

Dado o amplo uso dos resultados das avaliações de 
impacto na Embrapa existe uma grande preocupação 
em termos de qualidade, no sentido de evitar 
exageros (sobre-estimação).
Na avaliação dos impactos ambientais e sociais são 
consultados produtores adotantes das tecnologias 
em avaliação, buscando-se sempre diversificar os 
locais das consultas. 
Em situações excepcionais, consulta-se os 
responsáveis pela transferência da tecnologia para se 
obter dados sobre impactos. Não devem ser 
consultados os pesquisadores que geraram as 
tecnologias



Avaliação de impactos da pesquisa da Embrapa:
Vínculo com a Planejamento Estratégico
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